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1 INTRODUÇÃO

produtos intensivos em recursos naturais ao 

baseadas em recursos naturais, enquanto as 

e manufaturados. 

baseada em recursos naturais (minério de ferro e 

manufaturados do País. Tais diferenças podem se 

nacionais, o presente artigo pretende investigar a 

intensivos em recursos naturais (chamados 

sentido, de um estudo que possui uma contribuição 

empírica proposta. A quinta seção discute os 

2 REVISÃO DA LITERATURA
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commodities, 

de bonança e interrompe os investimentos 

boom 

de commodities

intensivos em recursos naturais e a queda 

dos investimentos em educação, o que 

compromete o crescimento dos países no 
1.

commodities

apontam que o impacto positivo da manufatura 

de commodities

commodities

commodities

commodities

são os que apresentam vantagens comparativas 
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pois tais setores são intensivos em mão de obra, 

foram commodities

Os autores estimam os efeitos dos preços das 

commodities

commodities para o aumento 

Todavia, em estudo sobre os efeitos da 

manufaturados.

características de suas estruturas produtivas que 

por meio de indicadores de competitividade 

recursos naturais (com vantagens comparativas 
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manufaturados e semimanufaturados na pauta 

commodities, 

commodities

potenciais com a produção de commodities 

commodities sobre o 

dos preços das commodities

outros estados da nação, com efeitos positivos 

permanentes sobre o produto espírito-santense. 

da demanda de commodities

estruturais em processo de deterioração. 

dependente do aproveitamento de recursos 

pauta para commodities

 

características que o diferenciam na sua forma 
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na composição da pauta e nos mercados de destino. 

são importantes compradores de produtos 

industriais.

estado possui uma estrutura produtiva bastante 

distinta do restante do país, agrupando grande 

favorecem a competitividade dos seus produtos. 

A partir desses apontamentos iniciais da 

estados possuem produtos que são mais afetados 

respectivos setores produtivos. Tais fatores afetam 

3 DESCRIÇÃO COMPARATIVA DO 
PERFIL EXPORTADOR DOS ESTA-
DOS DA REGIÃO SUDESTE

cada um dos estados da região sudeste do país no 

Ano

10,0

10,1

9,9

11,9

10,9

10,0
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Ano - -

turado

- -

turado

- -

turado

- -

turado

10,9

11,9

9,0

10,0 19,9

9,1

1,0

9,0

 

uma participação crescente desse tipo de produto 

Santo contou com um ganho de participação das 

o estado contou com uma participação média 

dos estados do sudeste de acordo com os seus 
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9,9

-
0,9

beterraba, sacarose
0,9

-

-

rados e seus concentrados

-

feínado, em grão

de seção maciça
0,9

-
-

Out. produtos, semimanufatu-

Produtos semimanufaturados 
-

-

rados e seus concentrados

-

-

Pasta química  

Outros granitos   

Santo foram concentradas em minério de ferro e 

também que tais estados não contaram com bens 

cinco principais produtos com maior inserção 

de participação dos produtos semimanufaturados, 

comerciais de cada estado da região sudeste com 

-

Argentina 

1,1

Argentina 

--

--

Argentina 1,1
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Outra observação a ser feita se refere ao fato 

país nas compras de bens manufaturados.

4 METODOLOGIA E DADOS

t

t
 perfeita no sentido de seguir 

(u
t

t
, porém, sendo 

para a dissipação do choque vai depender do 

t
 é um vetor n 

genas, e i p – 1.

I) 

que tem r 

r 

t
 

as coordenadas do ve
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0
: vetores de 

r (H
1

i

0
: vetores 

(H
1

ser representado por:

t
 e no 

vetor de cointegração.

no menor direcionamento de recursos produtivos 

5 RESULTADOS
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Tendo em vista que os critérios de informação 

a necessidade de duas defasagens, enquanto para 

Defasagens Akaike
Hannah-

1

1

1

1

PP KPSS

1 10

0 1

10

1

1 19 10

0

0 10

0

1

0

1 10

1 0,09

0 9

1,19* 9
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Traço

Ao menos 1

Ao menos 1

Ao menos 1

Ao menos 1

-

Autovalor

Ao menos 1

Ao menos 1

Ao menos 1

Ao menos 1

 

-

no tempo t
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região Sudeste

em recursos naturais dos dois estados parece 

– minério de ferro e café na pauta mineira e 

commodities. 

recursos naturais em detrimento dos produtos 
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composição se mostra menos concentrada em 

poucos produtos quando comparada aos estados 

que a dos demais estados da região sudeste do 

6 CONCLUSÕES

uma pauta baseada em produtos manufaturados, 

compradores desse tipo de bens, como Argentina 

tendo como um dos principais parceiros comerciais 

commodities

positivamente e de forma duradoura os indicadores 

efeitos obtidos tenham sido de pouca magnitude. 

posteriores, sendo que esse efeito se apresentou com 

dos setores industriais, ao passo que a economia 

dos preços das commodities e do avanço da 
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da pauta.

os demais setores da economia. Sendo assim, 

assegurar um maior dinamismo para as economias, 

AGRADECIMENTOS 

REFERÊNCIAS

A

. Séries Temporais. 

 

 

 

impactos sobre a economia mineira. 

Contemporânea  



80

Michele Polline Veríssimo

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 1, p. 65-80, jan./mar., 2016

, 

, Porto 

exports?

, Passo Fundo, 

 

commodities

. 


